
DECRETO Nº 6.573

DE 24 DE OUTUBRO DE 2013
DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO CORAL SANTISTA DE SERVIDORES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
PAULO ALEXANDRE BARBOSA, Prefeito Municipal de Santos, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,
DECRETA:
Art. 1º Fica criado o Coral Santista de Servidores, vinculado à Secretaria Municipal de Cultura, com os seguintes objetivos:
I - utilizar a música como instrumento de valorização do servidor, tornando-o mais criativo, sociável e participativo;
II - fortalecer relacionamentos interpessoais no ambiente de trabalho;
III - identificar e desenvolver potencialidades artísticas;
IV - proporcionar momentos de lazer e descontração;
V - obter melhorias na gestão de pessoas.
Art. 2º O Coral Municipal de Santos dará suporte técnico e administrativo para o desenvolvimento das atividades do Coral Santista de Servidores.  
Art. 3º A inscrição dos cantores será promovida pela Secretaria Municipal de Gestão, competindo à Secretaria Municipal de Cultura realizar a seleção, bem como definir o número de coristas.  
Art. 4º Os cantores serão selecionados entre os servidores da administração municipal direta e indireta.

Parágrafo único. As atividades dos cantores não serão remuneradas.
Art. 5º O regulamento do Coral Santista de Servidores encontra-se no Anexo Único deste decreto.

Art. 6º As despesas correrão pelas dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 7º Este decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Registre-se e publique-se.

Palácio “José Bonifácio”, em 24 de outubro de 2013.

PAULO ALEXANDRE BARBOSA
Prefeito Municipal
Registrado no livro competente.
Departamento de Registro de Atos Oficiais do Gabinete do Prefeito Municipal, em 24 de outubro de 2013. 

ANA PAULA PRADO CARREIRA
Chefe do Departamento
ANEXO ÚNICO

REGIMENTO INTERNO DO CORAL SANTISTA DE SERVIDORES
CAPÍTULO I

DO CORAL

Art. 1º O Coral Santista de Servidores rege-se pelo presente Regimento Interno. 

Art. 2º O Coral Santista de Servidores será provido pelo Poder Executivo Municipal, por meio da Secretaria Municipal de Cultura, da estrutura necessária ao pleno desenvolvimento de suas atividades. 

Art. 3º O Coral Santista de Servidores terá como objetivos: 
I - utilizar a música como instrumento de valorização do servidor, tornando-o mais criativo, sociável e participativo;
II – fortalecer relacionamentos interpessoais no ambiente de trabalho;
III - identificar e desenvolver potencialidades artísticas;
IV - Proporcionar momentos de lazer e descontração;
V - obter melhorias na gestão de pessoas. 

CAPÍTULO II

DA COMPOSIÇÃO E ATRIBUIÇÕES

Art. 4º O Coral Santista de Servidores será formado por 58 (cinquenta e oito) cantores.
Parágrafo único. A organização, fiscalização e execução das atividades técnicas e administrativas relativas ao Coral Santista de Servidores competerá à Seção Coral Municipal da Secretaria de Cultura.

Art. 5º Competirá à Coordenadoria de Música da Secretaria Municipal de Cultura: 

I - efetuar convites a instrumentistas e solistas visando às apresentações a serem inseridas na programação anual;
II - designar e destituir, a qualquer tempo, sempre que tal solução se apresente como a mais adequada à melhor atuação do Coral, os Chefes de Naipe, a serem escolhidos entre os cantores, conforme critérios técnicos e musicais;
III - decidir quanto às justificativas apresentadas pelos cantores às ausências a ensaios e apresentações, aplicando-lhes a sanção correspondente, bem como quanto ao desligamento destes nas hipóteses de desempenho insuficiente ou comportamento inadequado; 
IV - selecionar cantores e agendar os ensaios;
V - alterar a programação ou o repertório, quando necessário, inclusive quanto aos locais e número de ensaios suficientes para o bom funcionamento do Coral;
VI - manter a disciplina do Coral.      

Art. 6º São obrigações dos cantores:

I - comparecer a todos os ensaios e apresentações em que sua participação esteja prevista;
II - estudar o repertório a ser executado, mantendo a qualidade aceitável em ensaios e apresentações, bem como a concentração e o silêncio necessários;
III - manter pasta e partituras organizadas e com as anotações exigidas pelo Regente por meio do Chefe de Naipe;
IV - acatar as ordens do Regente e do Chefe de Naipe;
V - apresentar-se devidamente trajado aos ensaios e apresentações, mantendo postura condizente com o local e a atividade;
VI - ceder, sem quaisquer ônus, à Prefeitura Municipal de Santos e à Secretaria Municipal de Cultura, seus direitos de imagem, para elaboração de material promocional e de divulgação do Coral, bem como arquivo;
VII - comparecer com antecedência mínima de 10 (dez) minutos aos ensaios e 30 (trinta) minutos às apresentações;
VIII - participar, sempre que solicitado, de projetos e atividades relacionadas ao Coral, mantendo o bom relacionamento com os demais integrantes.
CAPÍTULO III

DO FUNCIONAMENTO

Art. 7º Anualmente serão selecionados os cantores que integrarão o Coral no exercício, por meio de testes públicos, a serem realizados em data e local a serem previamente estabelecidos pela Coordenadoria de Música da Secretaria Municipal de Cultura, publicados com antecedência mínima de 15 (quinze) dias no Diário Oficial de Santos, juntamente com o programa a ser exigido e demais informações necessárias aos interessados.
§ 1º Os cantores selecionados integrarão o Coral pelo período de 01 (um) ano, se não desligados voluntariamente ou, ainda, em razão de faltas, insuficiência de desempenho ou comportamento inadequado. 

§ 2º Excepcionalmente, ocorrendo o desligamento de cantores durante o exercício, em número que prejudique a atuação do Coral, poderá ser realizada nova seleção, obedecido o disposto nos parágrafos anteriores.

Art. 8º O Coral Santista de Servidores terá 01 (um) ensaio semanal com 02 (duas) horas de duração e cumprirá agenda de apresentações a critério do Regente, com autorização da Administração Superior.
Parágrafo único. Sem prejuízo dos ensaios semanais a que se refere o presente artigo, cabe ao Regente determinar o cumprimento de horas de estudo técnico, a título de ensaio, individuais e/ou por naipe, sempre que necessário. 
Art. 9º A falta injustificada, aos ensaios ou apresentações, acarretará aos cantores as seguintes sanções:

I - advertência, tratando-se da primeira falta;
II - desligamento do Coral, na ocorrência de três faltas.      
Parágrafo único. Eventuais justificativas de faltas deverão ser apresentadas pelos cantores ao Regente do Coral que, após a devida  apreciação, decidirá quanto a sua procedência. 

Art. 10. Anualmente os cantores elegerão Comissão, composta por 03 (três) membros, eleitos entre seus pares, com as seguintes atribuições:

I - representar os cantores;
II - colaborar na manutenção da qualidade artística do Coral, bem como na manutenção da disciplina e bom relacionamento entre seus integrantes;
III - opinar quando da alteração de rotinas do Coral bem como deste regimento;
IV - fiscalizar o cumprimento deste regimento.

§ 1º A eleição dos membros da Comissão de que trata o presente ocorrerá no primeiro ensaio agendado para o exercício, facultado a cada cantor a escolha de três representantes, eleitos os três cantores que receberem o maior número de votos.

§ 2º A participação na Comissão de que trata o presente não será remunerada a qualquer título. 

Art. 11. Os casos omissos neste regimento serão dirimidos pela Coordenadoria de Música da Secretaria Municipal de Cultural.
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